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PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 
EXTINTORES PARA EDIFICAÇÕES

q Conformidade dos produtos colocados à disposição dos 
usuários;

q Isonomia competitiva técnica entre fabricantes.

Eng. Jairo Cukierman

TESIS – Tecnologia em Engenharia Ltda
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Qualidade de Materiais e Componentes

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES
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Entidade Setorial:

ABIEX - Associação Brasileira das Indústrias de Equipamentos contra 
Incêndio e Cilindros de Alta Pressão.

Gestora Técnica:

TESIS - Tecnologia de Sistemas em Engenharia S/C Ltda.

Laboratório Institucional::

IPT – Laboratório de Segurança ao Fogo.

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES
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EMPRESAS PARTICIPANTES DO PROGRAMA

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES

RESILDiadema/SPRESIL Comercial e Industrial Ltda.

PROTEGESão Paulo/SPPROTEGE Indústria e Comércio de Materiais 
Contra Incêndio

CONFIANÇAGuarulhos/SPPOLIPEC Indústria e Comércio Ltda.

KIDDEExtrema/MGKIDDE Brasil Ltda.

IMC CAIEIRAS Caieiras/SPIndústria Metalúrgica CAIEIRAS Ltda.

IMASTER / 
VENCEDORAtibaia/SPIMASTER - Indústria de Máquinas Santa 

Terezinha Ltda.

FIDELIS / 
FERCAMItaquaquecetuba/SP

FERCAM Indústria e Comércio de Extintores e 
Acessórios Ltda.

BUCKA SPIEROCabreúva/SPBUCKA Indústria e Comércio Ltda.

Marcas 
ComerciaisLocalização das fábricasRazão Social
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PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES

Percentual da produção brasileira 
acompanhada pelo Programa

20%
8 marcas 80%

8 marcas

empresas participantes
marcas acompanhadas

Amostras coletadas nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste
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O QUE JÁ FOI FEITO:O QUE JÁ FOI FEITO:

àà 1º diagnóstico1º diagnóstico dos extintores de CO2 e pó BC de empresas participantes;

- março/04 e abril/04;
- 14 marcas adquiridas em revendas do Brasil.

IntempériesPintura

IntempériesPinturaDescarga intermitenteFuncionamento

Descarga na posição de uso e tempo 
efetivo de descargaFuncionamentoCompatibilidade com o 

agente extintorTubo sifão

Rigidez dielétrica

Teor de produto inibidor
Carga de PóDispositivo de segurançaVálvula de 

descarga

Materiais, dimensões e espessuraRecipiente
Cálculo de espessura; 

Tração;
Razão de enchimento

Cilindro

Pó BC 4 kgCO2 6kg

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES
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O QUE JÁ FOI FEITO:O QUE JÁ FOI FEITO:

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES

àà 2º diagnóstico2º diagnóstico de extintores de pó BC 4kg de empresas participantes e não 
participantes:

- março/05 a agosto/05
- 16 marcas adquiridas em revendas do Brasil

REQUISITOS ANALISADOS E LIMITES NORMATIVOS

NBR 9444 – Extintor de incêndio classe B – ensaio de fogo em líquido inflamável

“ITEM 4.1.5 – DE TRÊS EXTINTORES ENSAIADOS, DOIS DEVEM EXTINGUIR O FOGO 
CORRESPONDENTE À AVALIAÇÃO PRETENDIDA.”

CAPACIDADE 
EXTINTORA – 5B

NBR 10721 – Extintores de incêndio com carga de pó

“ITEM 4.15.3 – NA FAIXA DE TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: O EXTINTOR DEVE EXPELIR 
NÃO MENOS DE 85% DE SUA CARGA, QUANDO SUBMETIDO AO ENSAIO DE CICLAGEM 

TÉRMICA”

CICLAGEM 
TÉRMICA

NBR 9695 – Pó para extinção de incêndio

“ITEM 6.1.2.3 – A TOLERÂNCIA DECLARADA PARA CADA INGREDIENTE É DE ± 10%”

TEOR DE 
PRODUTO 
INIBIDOR
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ENSAIO DE  TEOR DE PRODUTO INIBIDORENSAIO DE  TEOR DE PRODUTO INIBIDOR
NBR 9695 NBR 9695 –– Pó para extinção de incêndioPó para extinção de incêndio

“ITEM 6.1.2.3 “ITEM 6.1.2.3 –– A TOLERÂNCIA DECLARADA PARA CADA A TOLERÂNCIA DECLARADA PARA CADA 
INGREDIENTE É DE INGREDIENTE É DE ± 10%± 10%””

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES



9

RESULTADOS DE TEOR DE PRODUTO INIBIDOR x DECLARADORESULTADOS DE TEOR DE PRODUTO INIBIDOR x DECLARADO

Teor de Produto Inibidor - 2° Diagnóstico de Extintores de Pó

96,6 97,7 97,0 98,2 97,1
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teor de produto declarado (%)
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(*) extintores de marcas não participantes do Programa Teor de NaHCO3 inferior a 5% 

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES
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ENSAIO DE CICLAGEM TÉRMICAENSAIO DE CICLAGEM TÉRMICA

NBR 10721 NBR 10721 –– Extintores de incêndio com carga de póExtintores de incêndio com carga de pó

“ITEM 4.15.3 “ITEM 4.15.3 –– NA FAIXA DE TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: O NA FAIXA DE TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: O 
EXTINTOR DEVE EXPELIR NÃO MENOS DE EXTINTOR DEVE EXPELIR NÃO MENOS DE 85%85% DE SUA CARGA, DE SUA CARGA, 

QUANDO SUBMETIDO AO ENSAIO DE CICLAGEM TÉRMICA”QUANDO SUBMETIDO AO ENSAIO DE CICLAGEM TÉRMICA”

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES
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Aprovado94%16 (*)

ReprovadoO extintor perdeu pressão e não foi poss ível descarregá-lo15 (*)

Aprovado91%14 (*)

Aprovado89%13 (*)

Aprovado88%12 (*)

Aprovado85%11 (*)

Aprovado100%10 (*)

Reprovado81%9 (*)

Aprovado90%8

Aprovado88%7

Aprovado93%6

Aprovado95%5

Aprovado91%4

Aprovado89%3

Aprovado89%2

Reprovado83%1

RESULTADO FINALRendimento (%)AMOSTRAS

CICLAGEM TÉRMICA - RENDIMENTO NORMATIVO = 85%

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES
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ENSAIO DE CAPACIDADE EXTINTORAENSAIO DE CAPACIDADE EXTINTORA

NBR 9444 NBR 9444 –– Extintor de incêndio classe B Extintor de incêndio classe B –– ensaio de fogo em líquido ensaio de fogo em líquido 
inflamávelinflamável

“ITEM 4.1.5 “ITEM 4.1.5 –– DE DE TRÊSTRÊS EXTINTORES ENSAIADOS, EXTINTORES ENSAIADOS, DOISDOIS DEVEM DEVEM 
EXTINGUIR O FOGO CORRESPONDENTE À AVALIAÇÃO PRETENDIDA.”EXTINGUIR O FOGO CORRESPONDENTE À AVALIAÇÃO PRETENDIDA.”

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES
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-98,4%-Aprovado5B e 10B16 (*)

Aprovado88,4%95%Aprovado-15 (*)

-0,6%-Reprovado10B14 (*)

Reprovado0,4%95%Reprovado10B13 (*)

-3,6%-Reprovado5B12 (*)

Reprovado71,4%96%Aprovado5B11 (*)

0,4%Reprovado
-

53,1%
-

Aprovado
20B10 (*)

Reprovado95,2%50%Aprovado10B9 (*)

Reprovado97,8%65%Aprovado20B8

Reprovado71,3%95%Aprovado20B7

Aprovado97,1%95%Aprovado20B6

Aprovado98,2%95%Aprovado20B5

Aprovado97,0%95%Aprovado20B4

Aprovado97,7%95%Aprovado20B3

Aprovado92,8%95%Aprovado20B2

Aprovado96,6%95%Aprovado20B1

Resultado do EnsaiodeclaradoResultado do Ensaio 5Bdeclarada

Teor de produto inibidorCapacidade extintora
Amostra
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AMOSTRA 13 AMOSTRA 13 –– PRODUTO INIBIDORPRODUTO INIBIDOR 0,4% (declarou 95%)0,4% (declarou 95%)

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES

ENSAIO 5 B

Reprovado
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PRODUTO INIBIDOR 95% (declarou 95%)PRODUTO INIBIDOR 95% (declarou 95%)

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES

ENSAIO 20 B

Aprovado
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OS 2 DIAGNÓSTICOS RESULTARAM:

Ø Janeiro/06: Início do Programa Setorial da Qualidade 
de Extintores para uso em edificações;

Ø 8 empresas participantes e 7 marcas acompanhadas;

Ø Definição do produto alvo – extintor de pó BC 4kg;

Ø Avaliação trimestral de empresas participantes e não 
participantes - auditorias em fábrica e em revendas;

Ø Execução dos ensaios teor de produto inibidor e 
capacidade extintora no grau declarado pelo fabricante no 
cilindro;

Ø Cadastro do Programa no PBQP-H em andamento.

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES
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Banco de
dados

Fabricantes de 
Extintores de 

incêndio

Usuário Final
Revendas

diretrizes

gerais

orientação técnica para aplicação do produto

diretrizes gerais

informação sobre a qualidade

recomendações de utilização

verificação

auditoria

auditoria

amostragem

Gestão da Qualidade

Laboratório

auditoria

Entidades Participantes:

• Promoção; Coordenação:
ABIEXABIEX

• Gestão Técnica: 
TESIS TESIS –– Tecnologia de Tecnologia de 
Sistemas em EngenhariaSistemas em Engenharia

• Laboratório   
Institucional 
IPTIPT

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES

 

A partir dos 
diagnósticos, o 

Programa Setorial da 
Qualidade foi 

implementado em 
janeiro/06
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Auditorias de produto:

v Auditorias periódicas em fábrica e em revendas para coleta de extintores 
– periodicidade trimestral

v Produto alvo: extintores de pó BC 4kg.

Realização dos ensaios:

v Descaracterização das amostras à retirada de qualquer marcação do 
cilindro;

v Encaminhamento das amostras para o IPT para realização dos ensaios:

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES

83 amostras foram analisadas 83 amostras foram analisadas àà ~ 250 extintores~ 250 extintores

75 ensaios de teor de produto inibidor75 ensaios de teor de produto inibidor

28 ensaios de capacidade extintora 20B28 ensaios de capacidade extintora 20B

11 ensaios de capacidade extintora 10B11 ensaios de capacidade extintora 10B

23 ensaios de capacidade extintora 5B23 ensaios de capacidade extintora 5B

24 auditorias em fábricas

51 auditorias em revendas
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AUDITORIA NOS FABRICANTESAUDITORIA NOS FABRICANTES

DOCUMENTO

CONFIDENCIAL

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES

q Documento confidencial; 

q Análise das verificações realizadas;

q Histórico dos resultados;

q São apontadas as não conformidades 
verificadas.

Fax alerta:
q Fax que alerta o fabricante da não 
conformidade constatada – não é preciso 
aguardar o relatório de auditoria

Relatório de auditoria
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PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES

AQUISIÇÃO EM 
REVENDAS:

Abrangência da 
rede de 
aquisições:

20 Estados
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q Realização de experimentações;

q Acompanhamento de ensaios;

q Reuniões com a equipe técnica do laboratório;

q Reforma física das instalações laboratoriais.

CAPACITAÇÃO LABORATORIAL

Laboratório Institucional do Programa Laboratório Institucional do Programa -- IPTIPT
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Atualmente o Programa está formando o 
seu banco de dados e a partir de 
janeiro/07, estes relatórios 
apresentarão:

- Relação de Empresas 
Qualificadas

- Relação de Empresas não 
conformes

Publicação Trimestral de Resultados

Relatório Setorial da Entidade Auditora

à apresentam os níveis da qualidade atingidos
pelo setor.

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES

 

DIAGNÓSTICO DA QUALIDADE SETORIAL DOS  EXTINTORES 
PARA USO EM EDIFICAÇÕES ATUAL MENTE 
COMERCIALIZADOS NO BRASIL 

REFERÊNCIA: 

AGOSTO/2004 

DATA:  

DOCUMENTO:  

ASSUNTO: 

PRIMEIRO DIAGNÓSTICO SETORIAL 

ABIEX:  ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS DE EQUIPAMENTOS 
CONTRA INCÊNDIO E CILINDROS DE ALTA PRESSÃO 

1071/RS001 
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RELAÇÃO DAS EMPRESAS QUALIFICADASRELAÇÃO DAS EMPRESAS QUALIFICADAS RELAÇÃO DAS EMPRESAS NÃO CONFORMESRELAÇÃO DAS EMPRESAS NÃO CONFORMES

Exemplo de relação de empresas qualificadas e não conformes 

divulgada trimestralmente

Resumo Executivo do Relatório Setorial nº 008A /julho./06

 CLASSIFICAÇÃO DAS EMPRESAS

Empresas Marcas comercializadas
ABCCO Rejuntabrás Ind. Com. Ltda Ceramicola AZ / Gyotoku

Argamassas Argatex Ltda Argatexcola / Cola Pro / Finacal Colante

Ceramfix – Ind. e Com. de Argamassas e Rejuntes Ltda
Ceramfix / Bigolin / Hidroart / JD / Bemfixa / 

Inovatte
Cimentolit Ind. Com. Ltda Cimentolit / Construvip / Construvem 

Eliane Argamassas e Rejuntes Ltda Ligamax
Imar – Indústria Mineira de Argamassa Ltda Colafix

Incomed Ind. Com. Santa Edwiges Ltda Argamáxima
Indústria Mineradora Pagliato Ltda Minercola

Precon Industrial S/A Precon
Qualicola /  C&C Casanova / Super Liga / 

/ Comercial Ramos / Ferreira da Costa
Revestimento Mar Paulista Mar Paulista / MP Cola

Saint-Gobain Quartzolit Ltda Cimentcola
Usina Fortaleza ICMF LTDA Fortaleza

Valemassa Indústria e Comércio de Argamassas Ltda Valemassa
Votorantim Cimentos Votomassa

TESIS - Tecnologia de Sistemas em Engenharia Ltda.
Av. Queirós Filho, 87 – Alto da Lapa
05319-000 - São Paulo - SP / fone/fax (011) 2137 9666
TPQ-2/1054/RS008A/MC/JBD

CLASSIFICAÇÃO DAS EMPRESAS
(ordem alfabética)

período: dezembro/05 a março/06

EMPRESAS QUALIFICADAS

Qualimat Distrib. Materiais de Construção S.A.

A tabela mostrada na seqüência apresenta a classificação das empresas verificada dentro do período de 
análise deste Relatório Setorial nº008. A classificação foi realizada de acordo com a normalização apresentada 
no item 3 e obedecendo as considerações apresentadas no item 4 deste Relatório.

Empresas Qualificadas:
Empresas participantes do Programa da Qualidade que produzem argamassas colantes tipo AC-I em 
conformidade com os requisitos Tempo em Aberto, Resistência de Aderência – cura normal e submersa, 
marcação e massa medida dos sacos de argamassas

Resumo Executivo do Relatório Setorial nº 008A /julho./06

Empresas
Marcas 

comercializadas

Estado de 
localização da 

fábrica

Brasilatex Ind. e Com. de Materiais para Construção Ltda. Juntalíder SP

Colabem Argamassas e Rejuntes Colabem SP / MT / PR

Colatex Ind. e Com. Ltda.
Colatex / Irmãos 

Soares GO

Construcola Ind e Com de Argamassas Ltda. Construcola RJ

Massafix Indústria e Comércio Ltda. Massafix ES

Narduk do Brasil Ind. e Com. Ltda. Narduk PE

Pedreira São Sebastião LTDA Argamil RJ

Produtos Ibirá Indústria e Comércio Ltda Ibirá PE

Propam Argamassas Ltda Pam SP

Tecnomassa Rio Argamassas Ltda Mazfort RJ

TESIS - Tecnologia de Sistemas em Engenharia Ltda.
Av. Queirós Filho, 87 – Alto da Lapa

05319-000 - São Paulo - SP / fone/fax (011) 2137 9666
TPQ-2/1054/RS008A/MC/JBD

EMPRESAS NÃO-CONFORMES

Empresas Não Conformes:
Empresas participantes ou não do Programa da Qualidade que possuem histórico de fabricação e/ou 
comercialização de argamassas colantes tipo AC-I em não-conformidade com os requisitos: Tempo em Aberto, 
Resistência de Aderência – cura normal e submersa e massa medida dos sacos de argamassas.
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Cal  / Argamassa

Cal: 8300 potes
Argamassa: 900 potes

Forros de PVC

Forros: 6650 metros

Louças Sanitárias

Louças: 2.000

Armazenamento das amostras
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Tubos de PVC para 
Infra-estrutura

2000 amostras

Tubos e Conexões de PVC para 
Sistemas Hidráulicos Prediais

11400 amostras

Reservatórios de PE

200 amostras

Reservatórios de PRFV

30 amostras
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Fechaduras

2450 fechaduras

Tubos de PRFV

24 amostras

Metais Sanitários

15000 metais

Tintas

280 latas

Armazenamento das amostras
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o As normas devem refletir as necessidades dos 

consumidores;

o Confiabilidade metrológica dos métodos de ensaio.

PSQ

ETAPAS ADOTADASETAPAS ADOTADAS::

à Estudo da legislação referente aos extintores de incêndio;

à Elaboração de um plano de normalização e revisão dos 
documentos existentes com base nos resultados do Programa.

DOCUMENTAÇÃODOCUMENTAÇÃO
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q NBR 10721:2005 – Extintores de incêndio com carga 

de pó;

q NBR 9444:2002 – Extintor de incêndio classe B –

Ensaio de fogo em líquido inflamável;

q NBR 9695:2003 – Pó para extinção de incêndio.

Normas de extintores de pó BC que sofreram 
revisão em 2006: 

DOCUMENTAÇÃODOCUMENTAÇÃO

Revisões embasadas tecnicamente pelos resultados 
obtidos pelo Programa Setorial da Qualidade
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REVISÃO NORMATIVA REVISÃO NORMATIVA –– O QUE MUDOU?O QUE MUDOU?

REVISÃO DA NBR 9695

Estabelecimento de teores mínimos em função do tipo de produto inibidor

Por ex.  para Bicarbonato de sódio à teor mínimo de 90%

Estabelecimento de graus mínimos de capacidade extintora em função 
da carga do agente extintor (Kg)

REVISÃO DA NBR 10721

20-B3 até 6, inclusive

10-B1 até 3, inclusive

5-BAté 1, inclusive

Grau mínimoCarga agente Extintor - kg

80-BAcima de 90

60-B60 até 90, inclusive

40-B40 até 60, inclusive

30-B6 até 40, inclusive

Grau mínimoCarga agente extintor - kg
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Restrições em relação à velocidade de vento, rajadas e direção do 
vento durante o ensaio de capacidade extintora, visando:

- repetitividade e reprodutibilidade do ensaio;

- melhoria metrológica.

Os ensaios de capacidade extintora são 
considerados como “ensaios de tipo”. A partir da 
revisão normativa, os ensaios poderão ser 
realizados por amostragem para avaliação do 
produto no grau pretendido.

REVISÃO DA NBR 9444

REVISÃO NORMATIVA REVISÃO NORMATIVA –– O QUE MUDOU?O QUE MUDOU?
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Fundamentos do Programa:

• definição das responsabilidades: 
Entidade Setorial (ABIEX), 
fabricantes de extintores, entidade 
de terceira parte independente e 
Laboratório(s) institucional(is);

• definição dos procedimentos 
operacionais do Programa

DOCUMENTAÇÃO DOCUMENTAÇÃO 
FUNCIONALFUNCIONAL

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES
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fabricante solicita 
seu 

credenciamento

início do 
credenciamento

(1a visita programada)

auditorias em fábricas (não avisa-
das) e nos executores dos serviços

avaliação do período de 
credenciamento

fabricante 
necessita de um 

novo período

fabricante 
aprovado

fabricante não apto 
a ser credenciado

pode 
participar do 
Programa

novo pedido de 
credenciamento após 

01 ano

só após o 1º período 
de credenciamento

6 meses

CREDENCIAMENTOCREDENCIAMENTO

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES
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AUDITORIA NOS AUDITORIA NOS 
FABRICANTES E NOS FABRICANTES E NOS 
EXECUTORES DE EXECUTORES DE 
SERVIÇOSSERVIÇOS

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 

EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES
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Ações Mobilizadoras PBQP-Habitat

FORNECEDOR DE
MATÉRIA-PRIMA

MJ - SDE
PROCON
MP

BNDES,
FINEP, BB E

AG. FOMENTO

AGENTES DE
FINANCIAMENTO

CONSTRUTOR
COMPRADOR

PRIVADO

SEGURADORAS

REVENDEDOR

COMPRADOR
INSTITUCIONAL

CONCESSIONÁRIO
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http://www.cidades.gov.br/pbqp-h/
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PBQPPBQP--H H -- MateriaisMateriais

Meta Mobilizadora Nacional

“Elevar e manter em 90% o percentual médio de 
conformidade com as normas técnicas dos produtos 

que compõem a cesta básica de materiais de 
construção.”

q Combate à não-conformidade intencional às normas técnicas de 
produtos, praticada por produtores  responsáveis pelo 
fornecimento  de materiais e componentes de construção civil.
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http://www.cidades.gov.br/
pbqp-h/relacao_PSQs.htm

PBQP-H 
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Empresas Qualificadas 

(conforme Resumo Executivo do Relatório Setorial nº008, de julho de 2006, do SINDICATO NACIONAL DA 
INDÚSTRIA DE PRODUTOS DE CIMENTO - SINAPROCIM, o SINDICATO DA INDÚSTRIA DE PRODUTOS DE 
CIMENTO DO ESTADO DE SÃO PAULO - SINPROCIM e a Tecnologia de Sistemas em Engenharia - TESIS) 

CLASSIFICAÇÃO DAS EMPRESAS 
(ordem alfabética) 

período: dezembro/05 a março/06 
 

EMPRESAS QUALIFICADAS  
Empresas Marcas de argamassas colantes ACI  

ABCCO Rejuntabrás Ind. Com. Ltda Ceramicola AZ / Gyotoku 

Argamassas Argatex Ltda Argatexcola / Cola Pro / Finacal Colante 

Ceramfix – Ind. e Com. de Argamassas e Rejuntes Ltda Ceramfix / Bigolin / Hidroart / JD / Bemfixa 
/ Inovatte 

Cimentolit Ind. Com. Ltda Cimentolit / Construvip / Construvem  

Eliane Argamassas e Rejuntes Ltda Ligamax 

Imar – Indústria Mineira de Argamassa Ltda Colafix  

Incomed Ind. Com. Santa Edwiges Ltda Argamáxima 

Indústria Mineradora Pagliato Ltda Minercola  

Precon Industrial S/A Precon  

Qualimat Distrib. Materiais de Construção S.A. Qualicola /  C&C Casanova / Super Liga /  
/ Comercial Ramos / Ferreira da Costa  

Revestimento Mar Paulista Mar Paulista / MP Cola 

Saint-Gobain Quartzolit Ltda Cimentcola  

Usina Fortaleza ICMF LTDA Fortaleza 

Valemassa Indústria e Comércio de Argamassas Ltda Valemassa 

Votorantim Cimentos Votomassa  

 

Empresas Qualificadas: Empresas participantes do Programa da Qualidade que produzem argamassas 
colantes tipo AC-I em conformidade com os requisitos Tempo em Aberto, Resistência de Aderência – cura 
normal e submersa, marcação e massa medida dos sacos de argamassas.  

EMPRESAS NÃO-CONFORMES 

Empresas 
Marcas 

comercializadas 

Estado de 
localização 
da fábrica  

Brasilatex Ind. e Com. de Materiais para 
Construção Ltda.  

Juntalíder SP 

Colabem Argamassas e Rejuntes Colabem SP / MT / PR  

Colatex Ind. e Com. Ltda. Colatex / Irmãos Soares GO 

Construcola Ind e Com de Argamassas Ltda. Construcola RJ 

Massafix Indústria e Comércio Ltda. Massafix ES 

Narduk do Brasil Ind. e Com. Ltda. Narduk PE 

Pedreira São Sebastião LTDA Argamil RJ 

Produtos Ibirá Indústria e Comércio Ltda Ibirá PE 

Propam Argamassas Ltda Pam SP 

Tecnomassa Rio Argamassas Ltda Mazfort RJ 

 

Empresas Não Conformes:  

Empresas participantes ou não do Programa da Qualidade que possuem histórico de fabricação e/ou 
comercialização de argamassas colantes tipo AC-I em não-conformidade com os requisitos: Tempo em Aberto, 
Resistência de Aderência – cura normal e submersa e massa  medida dos sacos de argamassas. 
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Comprador Institucional - CDHU
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AÇÃO JUNTO ÀS CONSTRUTORAS

Revista Construção Revenda 

Nov/04

à CEF-MG constatou que 
1040 janelas de alumínio já 
instaladas foram fornecidas 
por empresa não qualificada 
pelo Programa Setorial da 
Qualidade;

à Coerente com os critérios 
do PBQP-H, a CEF-MG 
bloqueou as parcelas do 
financiamento à 
construtora.
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Adesão da CAIXA e dos Bancos Privados ao PBQP-H

Adesão da CAIXA ao PBQP-H Celebração de ACORDO entre a 
CAIXA, a SEDU, a Anamaco, 
e ABPC em reconhecimento 
ao PSQ de cal hidratada

COMPROMISSO DA CAIXA e 
DOS BANCOS PRIVADOS: 
SOMENTE FINANCIAR 
MATERIAIS E COMPONENTES 
EM CONFORMIDADE COM AS 
NORMAS TÉCNICAS, 
RESPEITADAS AS CONDIÇÕES 
ESTABELECIDAS EM CADA PSQ.
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... “colocar, no mercado de 
consumo, qualquer produto ou 
serviço em desacordo com as 

normas expedidas pelos órgãos 
oficiais competentes ou, se 

normas específicas não existirem, 
pela Associação Brasileira de 
Normas Técnicas ou outra 
entidade  credenciada pelo 

Conselho Nacional de Metrologia, 
Normalização e Qualidade 
Industrial - CONMETRO”...

PBQP-H
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Sentença Proferida pela Justiça em MG

Combate à não-conformidade

vRecolhimento do produto existente 
no comércio varejista. 

vMulta de R$ 200,00 por saco de 20kg 
de Cal apreendido.

v Indenização ao Fundo de Defesa de 
Direitos Difusos, equivalente ao lucro 
líquido obtido de forma ilícita pela 
empresa

Não produzir e não comercializar 
CAL em desconformidade à              

NBR 7175/92. 

PBQP-H
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Efetividade das ações jurídicas

Termo de ajustamento de conduta

“...a empresa se 
compromete, no prazo 
de seis (6) meses a 
contar desta data, a 
recolher junto ao 
mercado consumidor 
os tubos de PVC 
fabricados e colocados 
a venda fora das 
especificações das 
normas acima 
mencionadas, sob 
pena de multa no valor 
de R$500,00 por cada 
tubo de PVC 
encontrado junto ao 
mercado consumidor 
após o decurso do 
referido prazo...”. 
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PBQP-H

Apresentação de diagnóstico do 
setor no Programa 

“Fantástico”/Rede Globo em 
17/10/2004

Ação do PROCON em revendas
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Acordo com o Acordo com o 
ProconProcon--PRPR

TERMO DE TERMO DE 

AJUSTAMENTOAJUSTAMENTO

DE CONDUTADE CONDUTA

Programa da  Programa da  
Qualidade da Cal Qualidade da Cal 

hidratadahidratada
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Revista REVENDA Ano XVI Revista REVENDA Ano XVI 
nº167nº167-- JUL/04JUL/04

 

convênio firmado entre a CEF e 
ANAMACO, que prevê que as 
revendas de materiais de 
construção que possuem as 
linhas de crédito da CEF, só 
poderão financiar produtos de 
empresas qualificadas nos 
Programas Setoriais de Garantia 
da Qualidade do PBQP-H. 
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Revista Construção Mercado Revista Construção Mercado ––
agosto 2006agosto 2006

Acordo entre Programa de 
Garantia da Qualidade de 
Argamassas Colantes e a 
ANAMACO com objetivo 

principal de conscientização das 
revendas de materiais de 

construção para 
comercialização de produtos em 

conformidade.
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§ 80% da produção nacional está engajada no 

Programa e os demais 20% são acompanhados 

através da compra em revendas;

§ Implementado nacionalmente ð Risco de migração da 

não conformidade;

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 
EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES

ABRANGÊNCIA:



51

§ Maior volume de produção;

§ Quantidade de não conformidades verificadas 

nos diagnósticos realizados;

§ Plano de expansão dos produtos - alvo

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 
EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES

DEFINIÇÃO DOS PRODUTOS ALVO:
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§ deve refletir a necessidade dos consumidores 

ð Graus mínimos de capacidade extintora em 

função da carga do agente extintor;

§ confiabilidade metrológica.

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 
EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES

Normalização:
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§ auditorias não avisadas, realizadas nas fábricas e 

no mercado;

§ Auditorias trimestrais;

§ Os ensaios realizados avaliam a efetividade do 

extintor em combater o fogo;

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 
EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES

Auditorias e ensaios:
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§ as empresas qualificadas deverão somente produzir, 

importar ou comercializar (em todas as suas fábricas e 

todas as suas marcas) produtos em conformidade aos 

regulamentos e normas técnicas;

§ Os resultados aferidos pelo Programa serão apresentados 

em Relatórios trimestrais ð Divulgação das empresas 

qualificadas e não conformes

PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 
EXTINTORES DE INCÊNDIO PARA EDIFICAÇÕES

Qualificação das empresas:


